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Título: Cidades têm última chance para investir renda do petróleo 

 
 

'O petróleo é como um circo. Chega na sua rua, você bate palma, compra pipoca, e 
depois elevai embora sem deixar nada.” A imagem é o que Delfim Moreira, vice-
presidente da Associação Comercial de Maricá, no litoral fluminense, encontra para 
descrever a falsa sensação de riqueza que cidades beneficiadas pela produção de 
petróleo e gás experimentam. 

Com pouco mais de 160 mil habitantes, Maricá é uma das quase mil cidades 
brasileiras prestes a viver ao longo de quatro anos o que pode ser a maior e última 
onda de royalties e participações especiais gerados pela exploração de reservas no 
país. A aceleração da produção, puxada pelo pré-sal, deve gerar R$ 47,6 bilhões de 
2021 a2024 para os municípios produtores, uma espécie de bilhete premiado para 
prefeitos que serão eleitos este ano. 

CIDADE RICA DE GENTE POBRE’ 

Cada cidade elege suas prioridades na hora de gastar esse dinheiro. As boas escolhas 
fazem diferença em momentos de crise. Maricá criou um benefício social na forma 
de moeda própria, a mumbuca. Na pandemia, ela ajuda a aquecer o comércio da 
cidade. São Francisco do Conde (BA) não conseguiu ainda se livrar da fama de 
“cidade rica de gente pobre”. Mesmo com a injeção de recursos dos royalties, a 
economia local segue esvaziada. 

—Quando saí da cidade para estudar, escutava: ‘ah, você é a moça da cidade rica 
com gente pobre’. Era professora, e agente fazia vaquinha para ajudar os alunos. 
Entendi que precisava estudar o porquê de a cidade ter tantos recursos e as famílias 
viverem daquele jeito —conta Jaciara Santana, doutora em Planejamento Territorial 
e Desenvolvimento Social de São Francisco do Conde. 

Não faltam contradições, como a de Madre de Deus, também na Bahia. O petróleo 
financia o ensino integral e bilíngue, mas não há emprego para os jovens. 

Os erros das campeãs de royalties do passado, como as cidades do Norte Fluminense, 
servem de lição aos novos ricos. Perdem espaço obras de embelezamento ou 
construções faraônicas. Cidades como Ilhabela, no litoral de São Paulo, e outras que 
veem sua arrecadação crescer encontram novas formas de planejar os investimentos. 
Criam fundos e consórcios para evitar que o petróleo desapareça sem deixar 
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herança. No radar de todos está o julgamento do Supremo Tribunal Federal (STF), em 
dezembro, que pode mudar a fatia de cada cidade na distribuição de riqueza do óleo. 

Na pandemia, foi o dinheiro do petróleo que serviu como rede de proteção para que 
cidades como Maricá e Ilhabela enfrentassem a crise. Os recursos da extração de 
petróleo foram usados para comprar equipamentos médicos, distribuir benefícios 
sociais e ampliar o número de leitos. O desafio de longo prazo, porém, é diminuir a 
“petrodependência” e estimular outras fontes de geração de riqueza. 

—    As prefeituras ficaram mal acostumadas. Têm dinheiro pingando todo mês — 
afirma a advogada Fernanda Carbonelli, moradora de São Sebastião, no litoral 
paulista. —Cheguei há 20 anos na região, quando não existiam royalties. A cidade 
tinha um orçamento paupérrimo, mas era linda. Não tinha invasão e crescimento 
desordenado. Esse dinheiro é uma maldição. 

SÓ CASA DE VERANEIO 

Ver os cofres encherem da noite para o dia traz desafios adicionais, como aumento 
inesperado do número de moradores e infraestrutura urbana insuficiente. 

Em Saquarema, a100km do Rio, saem os surfistas e caiçaras, e entram tratores, 
caminhões e carros com placas de todos os lugares do país. Os pontos turísticos 
começam a ser reformados e as ruas, asfaltadas. Fugir da “maldição dos royalties” 
seria transformar a vocação para o turismo em atividade econômica relevante. A 
cidade conta apenas com casas de veraneio, o que a exclui do mapa de eventos e 
feiras. 

—    Precisamos de hotéis de qualidade. Não temos hotéis para sediar eventos, mas, 
por outro lado, queremos atrair investimentos — reclama José Domingos, presidente 
do instituto socioambiental Jodoma. 

Em São Francisco do Sul, a cidade que mais recebe royalties em Santa Catarina, a 
riqueza do petróleo ajudou a atrair outros empreendimentos. Os projetos previstos 
somam R$ 10 bilhões em gás e no setor portuário. 

—    Os investidores aguardam o cenário global de 2021, com ou sem a vacina da 
Covid-19 —afirma o presidente da associação empresarial da cidade, Bruno Gama 
Lobo. 

Maricá é a cidade que mais arrecada royalties no Brasil e, segundo a Agência 
Nacional do Petróleo (ANP), manterá esse título até 2024. O volume total de royalties 
previsto no país nos próximos quatro anos será o maior em duas décadas. O último 
ciclo de ouro foi entre 2010 e 2014, quando o barril valia mais de US$ 100. Hoje, está 
em US$ 40. Tudo indica que será a última chance de cidades produtoras tirarem um 
futuro do petróleo, que dá cada vez mais espaço a fontes renováveis de energia. 
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VEÍCULO: O Globo 

Data: 04/10/2020 

Seção: Economia 

Autor: Pedro Capetti 

Título: Em Maricá, todo mundo aceita receber em mumbuca 
 

 

Moeda criada para programa de renda básica só é usada no comércio local e estimula 
a economia da cidade na crise 

Nas ruas, placas, adesivos, toldos, banners e letreiros de Maricá é comum ver em 
letras garrafais “Aceito mumbuca”. O que intriga quem vem de fora é o nome da 
moeda criada pela prefeitura da cidade para seu programa de transferência de renda 
que só circula no comércio local. Chegaa40 mil famílias e custa R$ 62 milhões por 
ano. 

A moeda, criada em 2013 antes de a cidade ser conhecida como milionária por causa 
do petróleo, é um laboratório da renda básica, tema estudada por acadêmicos de 
instituições nacionais e internacionais. 

O dinheiro só é movimentado com um cartão, por meio de uma tecnologia de 
pagamento por aproximação, com um aplicativo no celular. Tudo é gerenciado por 
um banco digital, com agências espalhadas pela cidade. A moeda própria só aceita 
nos limites da cidade impede que o beneficiário gaste em outro local e incentiva o 
comércio. Com o dinheiro do petróleo, a prefeitura pôde mais que dobrar o auxílio, 
que passou de R$ 130 para R$ 300 durante a pandemia. Mais que o Bolsa Família, 
principal programa de erradicação da pobreza, paga a seus beneficiários. 

O medo do calote e a associação do benefício à imagem do PT, desde 2008 no poder, 
geravam desconforto no empresariado. Mas foi a mumbuca a responsável por salvar 
famílias e lojistas, a partir da injeção massiva de recursos durante a crise. 

—No começo havia uma certa rejeição, mas hoje não mais. Viram que auxiliou e 
continua ajudando o empresariado —conta Delfim Moreira, da Associação Comercial 
da cidade. 

Na mercearia de José da Silva, de 58 anos, a mumbuca foi suficiente para aumentar 
em cerca de 80% o movimento na comparação com o período pré-pandemia. As 
cestas com frutas e verduras, antes encalhadas, agora vivem à espera de reposição. 

—Antes vinham, perguntavam se aceitava, dizia que não, e deixavam de comprar. 
Sem a mumbuca, a mercadoria encalhava. Agora até falta— ressalta Silva, que 
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passou a aceitar a moeda na pandemia. 

Quando acabou saindo do Bolsa Família por problemas no cadastro, Arani Ferreira, 
de 43 anos, não viu a fome bater à sua porta por causa do programa municipal. 

—Se não fosse a mumbuca, estaria em dificuldade. Compro arroz, feijão. É uma mão 
na roda, todo lugar aceita— conta—Essa ajuda tirou muita gente da pobreza. 

E para quem tem renda volátil, o recurso é garantia de segurança no fim do mês. 

—O que ganho como autônoma é pouco. Estaria no perrengue, muito apertada, se 
não fosse a mumbuca — diz Mariana Carolina da Silva, de 27 anos. 

 

VEÍCULO: O Globo 

Data: 04/10/2020 

Seção: Economia 

Autor: Pedro Capetti, Guilherme Caetano, Alexandro Mota* E Dauro Veras* 

Título: Educação desigualdade: Da escola Bilíngue à sem material 

 

Escolas bilíngues, bolsas para universitários para compensar falta de faculdades, 
professores que tiram do próprio bolso para lecionar. O reforço bilionário do 
petróleo nos orçamentos municipais não se traduziu em um avanço expressivo na 
educação, um dos caminhos apontados por especialistas para o desenvolvimento das 
cidades antes de o petróleo acabar. Em duas décadas, as melhorias foram pontuais e 
desiguais. 

Em Maricá, na Região dos Lagos do Rio, a demanda por escola não para de subir com 
a atração que o petróleo exerce. O crescimento acelerado da cidade que mais recebe 
royalties no país —R$ 1,3 bilhão em 2019 e R$ 1,5 bilhão previsto para este ano —
consome cada vez mais recursos. 

—As pequenas escolas têm passado por reformas, mas nunca é suficiente. Amplia o 
espaço, no outro ano já está pequeno. Constrói-se uma hoje, no ano que vem precisa 
de mais duas —conta Alessandro da Silva Jorge, diretor de Organização do Sindicato 
dos Professores de Maricá. 

A prefeitura destina parte dos recursos do petróleo na tentativa de suprir a falta de 
qualificação para os jovens. Paga um bilhete único para que estudantes possam fazer 
faculdade fora do município, além de bolsas em instituições privadas. Mariana 
Carolina da Silva, de 27 anos, divide-se entre a rotina de secretária e o de aluna de 
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Psicologia numa faculdade particular, com bolsa integral financiada pelos royalties 
que a prefeitura recebe. 

—    Sempre sonhei em fazer uma faculdade, mas era muito puxado pagar. É uma 
realização —comemora. 

A cidade começa a atrair escolas privadas. Este ano, a Park Idiomas, empresa mineira, 
inaugurou a primeira unidade fora do Rio na cidade, com foco na qualificação da mão 
de obra local. 

—    Maricá está crescendo muito com essa questão do petróleo e surgem 
oportunidades. E isso numa cidade que atrai multinacionais se torna ainda mais 
essencial  —    afirma Paulo Arruda, diretor da Park Idiomas. 

CAPACIDADE DE CONTRATAÇÃO 

O resultado coletivo da aplicação dos royalties na formação superior é duvidoso. 
Daniel Cara, coordenador Geral da Campanha Nacional pelo Direito à Educação, cita 
o exemplo de Quissamã, no Norte Fluminense, que também usou royalties para 
bolsas: 

—    Não houve avanço (na cidade). As pessoas se mudavam para lá para pegar a 
bolsa para universidade —diz o especialista, para quem o desempenho das cidades 
em educação tem mais a ver com a gestão do que com abundância de recursos. 

Em Saquarema, reformas de escolas e construção de novas também estão no radar, 
diante do aumento na procura nos últimos meses. Entre 2017 e 2019, o município 
registrou o sexto maior avanço do estado no Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb) para as séries iniciais, segundo dados do Inep, com 6 no índice. 

—As pessoas migram para cá e buscam vaga nas escolas. A gente não consegue zerar 
a fila—afirma Priscilla Barroso Poubel, secretária de Obras e Infraestrutura da cidade. 

Na Bahia, Madre de Deus, com 22 mil habitantes, chama a atenção pela rede com 
ensino integral e bilíngue, com sete modalidades esportivas. Na pandemia, mantém 
aulas on-line por meio de uma plataforma unificada. 

—    Madre tem uma das melhores redes de ensino da região. Os prédios das escolas 
são bonitos, mas nem sempre funcionais —observa o professor Adailton Gonçalves, 
que atua no sindicato local de docentes. 

A auxiliar de serviços gerais Ana Paula Tavares foi morar na cidade vizinha, São 
Francisco do Conde, também no topo dos municípios que recebem a transferência no 
estado, para dar estudo melhor para os filhos. 
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—    Eu sempre pensei que aqui tinha mais oportunidade para os meus filhos 
estudarem. E, hoje, dois dos meus três filhos estão na faculdade e eu há oito anos 
trabalho como terceirizada na refinaria. 

A secretária de Fazenda da cidade, Maria Natalice da Silva, defende a gestão: 

—    Somos uma prefeitura que investe, temos bolsa universitário, transporte 
universitário para qualificação das pessoas da cidade, mas falta valorização do que é 
feito. Não é que a população não seja qualificada para o trabalho. É um problema da 
capacidade de contratação das empresas. 

Em Ilhabela, no litoral paulista, há incentivo para os jovens irem para a faculdade. A 
cidade concedeu 500 bolsas para fazer o curso em municípios vizinhos. Nos que são 
voltados para saúde, a prefeitura custeia de 70% a 100% do curso. 

A cidade é outra campeã de royalties. O petróleo banca 71,42% dos R$ 211 milhões 
do orçamento da educação, o que permite à cidade oferecer ônibus escolares com 
ar-condicionado. 

Para Carlos Nunes, diretor do Instituto Ilhabela Sustentável (IIS), organização que 
monitora a gestão municipal, os indicadores de qualidade do ensino não refletem a 
riqueza da cidade: 

—A população em geral vai dizer que a qualidade é boa. Claro, tem merenda, os 
ônibus escolares têm ar- condicionado. Mas o Ideb é ruim. Os alunos que saem da 
escola pública não conseguem passar no Enem. Estamos atingindo as metas, mas há 
cidades mais pobres com indicadores melhores. 

PROFESSOR PAGA INTERNET 

São Francisco do Sul, no litoral norte catarinense, não vive essa fartura de recursos 
para a educação, segundo o professor de Geografia Rodrigo Graf, que há17 anos atua 
na rede pública municipal. Ele diz viver a situação oposta, a escassez de 
investimentos, apesar de a cidade de 53 mil habitantes ser a que mais arrecada 
royalties em Santa Catarina: R$ 23 milhões este ano: 

—Na escola em que eu trabalho, os professores tiram dinheiro do próprio bolso para 
pagar a internet dos alunos e cópias coloridas. Não há vagas para todas as crianças, 
principalmente na educação infantil, e há algum tempo não são construídas novas 
escolas. 

Em 2019, São Francisco do Sul teve nota 5,9 no Ideb, abaixo da meta projetada de 6, 
mas superior à de 5,5 obtida em 2017. O prefeito Renato Gama Lobo afirmou, em 
nota, que educação está entre as prioridades para uso dos royalties. Ele diz liderar 
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uma “gestão pública com responsabilidade e transparência” com o objetivo de 
promover o desenvolvimento sustentável da cidade. 

 

VEÍCULO: O Globo 

Data: 04/10/2020 

Seção: Mercado 

Autor: Cassia Almeida e Pedro Capetti 

Título: Bilhete premiado: Dinheiro em caixa para os prefeitos 

 

Um verdadeiro bilhete premiado é o que os prefeitos das cidades que recebem 
royalties do petróleo vão ganhar ao se elegerem. Nos próximos quatro anos, vão 
contar com um reforço no caixa de R$ 47,6 bilhões, um volume quase 40% maior do 
que os antecessores no cargo receberam ao longo do último mandato. 
 
Para especialistas, trata-se de oportunidade única, porque um prêmio dessa 
magnitude em royalties do petróleo pode não se repetir. Além do crescimento do 
uso de fontes de energia renovável, o próprio setor de petróleo foi obrigado a rever 
suas projeções para o futuro em razão da pandemia. Diante do cenário de recessão, a 
responsabilidade pela gestão dos recursos será ainda maior. 
 
— Pode ser a última oportunidade, o último fôlego. Os sinais não dão condições para 
ficarmos otimistas, mas pode existir um aumento de lucidez e de compreensão. 
Ainda podemos encontrar boas saídas —avalia José Luis Vianna, professor da 
Universidade Cândido Mendes, que estuda o impacto dos royalties nas cidades 
brasileiras há duas décadas. 
 
TEMA DE CAMPANHA 
 
Em Saquarema, o tema já começa a ganhar corpo na campanha eleitoral. A nova rica 
do petróleo, que vai receber R$ 2,2 bilhões até 2024 em royalties, valor equivalente a 
tudo que a cidade produz em um ano, não tem um fundo soberano para administrar 
os recursos, como as vizinhas Niterói e Maricá. Candidatos a prefeito e a vereador 
propõem a criação de um fundo a partir do ano que vem. 
 
A expectativa é fazer com que a riqueza do petróleo melhore a qualidade de vida da 
população, gere empregos e desenvolvimento. Dessa forma, pavimentaria um 
caminho para a cidade não depender da extração de óleo. 
 
Para acompanhar os avanços e os problemas nas cidades que contam com dinheiro 
do petróleo, O GLOBO lança uma ferramenta digital no site, o Monitor dos Royalties, 
que vai ajudar o leitor a entender como são usados os recursos em caixa. 
 
Os resultados do emprego, da educação, da saúde, da gestão pública e da segurança 
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aparecem em indicadores que mostram a evolução desde o início dos anos 2000. No 
site, o Monitor dos Royalties vai permitir uma avaliação de longo prazo sobre seu 
município. 
 
QUASE 400 MUNICÍPIOS 
 
Macaé é hoje a quarta cidade do país que mais recebe royalties e vai continuar entre 
as primeiras do ranking nacional nos próximos anos. Só no ano passado, porém, o 
emprego com carteira assinada na cidade começou a crescer. Ele vinha em queda 
desde 2015. Mas há sinais positivos em outros indicadores, como a redução da 
mortalidade infantil e a melhoria do desempenho escolar. 
 
Com o Monitor dos Royalties será possível comparar o desempenho, para saber se 
sua cidade está pior ou melhor ou se avançou mais rápido do que outros municípios 
em educação, saúde e segurança. Acompanhar ao longo do tempo o desempenho é 
uma forma de fiscalização, para evitar que se repita o desperdício já constatado em 
algumas cidades nos últimos anos, avalia Vianna, da Cândido Mendes: 
 
— O que aconteceu foi uma tragédia, um desperdício, uma falta de planejamento 
com obras supérfluas e faraônicas. Os gastos foram feitos sem planejamento, sem 
pensamento de médio e longo prazo, não houve mudanças substantivas, apenas aqui 
e ali. 
 
A ferramenta traz o desempenho de quase400 municípios que recebem royalties e 
participações especiais a partir de R$ 100 mil por ano. É fonte a mais de informação 
para eleitores às vésperas da eleição. 
A mortalidade infantil, um dos indicadores, é um retrato do desempenho no 
saneamento, na qualidade da água e no serviço de saúde do município, lembra 
Ricardo Dantas, da Fundação Oswaldo Cruz. 
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CAPAS DE JORNAIS 
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